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Mais um mês e será o 25. • 
aniversário da mort.e de Pai 
Américo e o 24. • do· Calvário. 
As duas Capelas de Beke s~o 
marcos. IDa 'bênção da primei­
ra, par-tiu Pai Amél'lico para a 
viagem de .que não ~re,gressaria. 

A bênção da segunda foi o 'acto 
de celebração do primeirro ·ani­
ven;ário daquela morte-fonte 
de ~vida e o princípio · efectivo 
do Oalváriot o úlrtimo rsonho 
de Pai Américo que coube, de­
poist a IP.e Baptista concreti­
zar. 

No contexto desta efemérli:de 
surge 111ma carta, que :nad'a tem 
de singular, mas que tal~ez por 
chegall" em data em que o nas­
cimento de uma Obrn e o fale­
cimenJto do Fundador andam 
tão unidost me faz pensar no 

peso-morto da Iné11cia que Pai 
Américo verberou tão veemen­
'temente. 

O ofício vem do Hospital 
Concel,hio de S. Pedro do Sul 
e ·é denúncira · (aliás, tantas >Ve­
zes repetida a partir de órgãos 
oficiais!) de uma lacuna social 
que já eram horas de começar 
a ser -colmatada: 

(<fEntrou es'te Hospital em 
contalc;to com o CenJtro Regio­
na·I de SegUiraiilça Social de 
Viseu, IP'al'la inrt:emar uma crian­
,ça •anor.mwr, que neste Hospi­
•tal tem estaldo em tTatameruto. 

Em virtulde de se terem es­
gotado lt<YdaJS as possirbilidad:es 
de rectlperação tdes·se doente, 
há 1necessida!de de .ser rbrainsf;er'i­
do 1pa'ra uma carsa de deficien-

TRIBUNA DE COIMBRA 
Mai·s um dia. A noite ~oi mal 

dormida. A ooação..me:ditação 
da .manhã, em flllntao ·co·m 
Rá!dio-Renascença, teve se!n1tido: 
a insi.gnilfilcânoia, a saúde que 
jâ não deim, os ~anos que vão 
passando, o desgast·e do tHa.à­
-d'ia, os prob1emas qUie ·vão su~­
gir. !Senhor, em un'ão Ooo:tigo· 
tud;o tem ·selnltido, !tudo :tem 
valo'r. Eu Te :ofere·ço o dia todo, 
Senhor. 

O dia 'rfoi muilto ·oheio. !Dia 
das ulítimas semeruteiras. Já 
tudq !devia · esta~r nasatdo. O 
tempo 1ongo sem c'huva e a 
churva d·as úiJ:tim:ás ·sema~nas 
a~trasaTam a :agri,cultm'ia. Aigora 
arrdamos ·a .espr:eirt:ar o sol e 
aJtenltos ao boletim meterialó­
gko. 

!No fim do peiqueno-.Ja!l:moço 
a.presentâm:os ,tJralba1lihos e cha­
mámos tralbal!hadores: rroniJto, 
Dias, (<>Ohoia», '<~acinho» e 
«fFinate~> da ca:rpinrtaflia; Zlézito, 
Roctha e ·<dl.ieiltão» da ser:ralllhlar'ia; 
AltVaro da ·sapatar.iia; (<!Cal!ludo>) 
da pada'fia; <<iSpolo> da cozi:ruha; 
MaJil•e.'l da .sala rlá oos;tJu,m. 

Começámos. Di:as 1com trart:or 
gra:nd-e .. O Jtratorilto ·eslterve iqtu~e ­
!to. Rodha e KdJaldnlhm>. com 
um !boi e depois com os dois 
bois à chanua e à grade. 
To.nito 1e Zéz~to iCom araldiirt:o de 
mão. Outros com enx,ada..s e 

fol'lqui.lhas e paldi·o1as. Os ma·is 
velhinhos da Es.coJ,a · ·tamlbérn 
aljud'aram arté a ,s'ineta, os oha­
mar. 

'Ao meio-lciioa, quanldo a ·sinert:a 
·dhamou p.ar.a o a'lm·oço, deixâ­
·mos wrumardas muitas preocu­
pações que ·a;nda'V:am .connosco 

. jâ 'hâ dias. tA.o subirmos as 
escadias do lfund'o da quinta 
bartlemos com os olhos rno nosso 
•padre Albraão que agora é 
pároco d-e duas fre,gues·ia's e 
,prorfessor de Relilgião .e Morall 
no Liceu e q;ue 'V!eio almoçar 
oonnosco, como \fiaz rnu•itas 
vezes, e q.u-e viove connosco ho­
~as de muilta aleg~ia . . 

•!No ~im do almoço, com o-s 
parrafbléns ao Neutell que fez 11 
anos e que d1stri!buiu lb.olos e 
rebuçados, com uma pequena 
,pássrugem pelo !bar, os ;trabalhos 
re~oomeçaram. Horas de semen­
t-eira. !Onde de rna.n1hã 1er.a res­
tolho de erva 'ficou sem-eado 
f,ei:jão de canrteko~ Onlde meU·oall 
não nasceu, ,rugor·a semeâmo's 
cenoUira. Onde ·ainda ontem era 
o II1osso tf.arval 'hoje semeámos / 
albórboras e ,grandJe eootensão de 
fe1jão de quailid'ade. 

T>ocou para a merend.a~ Fiquei 
sul",preendi·do com a nOitícia 
que me deu um 'Vlizin!ho. Daí 
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ttes, em :vir.tude de não poder 
r.egress·ar prura junto 'do Pai, 
por eSite não ter ]d:oneidade mo­
ra'l, ser a.Jcoól.ioo e tanoeiro 
amfbulante É ól"fão 'de Mãe e 
não tem mai.s família. 

Dnlfoifmou-nos o Centro, que 
não ha·via 111enhu-ma ol'ganiza­
ção, a ní,vel dis'bri1tal, com in­
t ernamento pa11'1a es:tas ICrialnças 
e indicaram-nos a Obra do Cal­
vário do P.e A:mlérilco, !Pelo que 
es·twmos a ex,por o caso ao 
Rev. P,adre Bapitis'ta. 

Trata-se 1duma criança de 8 
anos, do 'Sexo masculino, délbi:l, 
com 'Cento gra.u de atraso men­
tal; não fala ~" é cega do olho 
egquerdo. Os mavim-enrt:os dos 
m~lbr.ós .su1Periores ·e inferio­
res !São norrmai,s. Não ré !Ponta­
dor de qualquer doença infecto­
-conlta!gios·a. 

Como não tpO'demos conti­
nuar a tê-lta 1111eS1te Hosp~ta'l, 
.pana eLa cihamamos ·a mel!hQir · 
a-tenção de V. 

Com o.s me11hores oumprJ­
nienrt:os, o !Presidente dia Co­
mi.s•são In&taladora.» 

Pois o casó .,será .até dos 
nossos! Mas como pode 'res­
ponder uma Casa com lotação 
para 1()0 Doenltes, às necessi­
dades de um ,País inteiro1 pois 

e Mlai:s um tpali, caiTegado de 
desgosto .e rCOm a tal.ma 

cheia ~de triSiteza, ·a dizer-me 
eun .Iinlhas trémulas, que .sua 
f·ilha morreu «por suddda no 
dia 25/4 passado». Vem pro­
curar u'm 1powco de allívio. MaiS 
que pala!V'ras podem 1consolar 
o coração esf·arr·wpado deste 
.Pai? Não tenho. No caritão qu1e 
lrhe maJildei:· ,{~Po'de con'tM' com 
as nossas 'Oratções. Deus é Bom. 
Não ,peroa a fé e a es.perwnça.» 
A esmola dum 1tas:tão a quem 
sofr~e a fome do munido! 

Alguma coirSta es-tá err•ada 
nesta nossa sodedtaide, 'Oinde a 
fúr·i.a do dinheiro, dos praze­
res e da anda pornogtrálfica es­
vaz.iam o coração dos j-ovens. 

Dantes, não sorriam ... Eram •1ixo , das ruas. Hoje, porém estão no que é seu; a 

Casa do Gaiato. 

que não é «·a nível distrital» 
que <mão há nenhuma organi­
zação» pMa estes casos; é a 
ní·vel .nacional! 

E, no eilltanto, como seda 
relati!Vamente fácil, se . a voz 
de Pai Amédco não ttvesse 
bradado no des·erto e em cada 
Hospital hoúvesse anexo um 
pequenino Calvário, aonde pu-

dessem ingressar aquerles que 
o sector hospi~tal'ar ·reje.ita por 
incwráveis, mas que não há o 
direito de absolwtamen.te rejei­
tar. Claro que há o incUirável 
que tem famí!lia capaz e esta 
a obrigação de levar á sua cruz 
até a:o fim! Mas se acontece, 
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aJDÍiias 
e A segunda familia de hoje 

é infe.I·iz ·e ag.i'tada. Os es­
pos·os não S·e dão muito rbem. 
Cada um tem .fora do .J,ar O'S 
seus ami'gos e centros de inte­
resse. Os fiibhos estão um pOUJco 
à mwr.gem. De resrto, nem se­
quer ·existe o ca!StUilo únrt:imo e 
feliz IPaJra ele:s entrarem. O ca­
rin'ho da mãe .f.ilca di:Iuidto em 
fuitHida1des. A autoridad:e do 
pa:i pertde-se na demissão de 
todos as ins!ta!n'tes. 

Os men ilnos .vão às au:la's, 
pois os pais querem. que el.es 
se formem. Owpri!ctham mesmo. 
É bonito! Mimo.seam as meni­
nos p :u-a que ,eJle·s estudem .. . 
alté pres·entinhos! 

Tutdo lfallso. E1es es•tudam 

qua:se. nada. Nas horas liv,r:-e•s 
vagueiam pe,lo bairro. A noite 
bebem (os ftil!mes que nos dãó!) 
e seus pais .aljllida:in a pagar. 

O ma~s velho . :droga-se .. . 
MeSJmo na:s rba!Ilbilahas dro ·pai! 
Com o conhooimento dos res­
peiltnsas pr()fe:ssores! Quase na 
fr.ell11te da.s exceleilJtíiSsimars au­
toridades! 

• . Há pOUICOS dias, eSt•itVe em 
casa dum caswl ~om três 

filhos . jâ moço·s.~«Veniha ver as 
mi,nhas pombas. Olhe os meus 
coelhos. .Veja as albelha'S.» 
Vi as potmbas, os coelhos 
e dez 'Cor:tiços cheios rele 

Cont. na 3. • página 



2/0 GAIATO 

PAi AMIDRIGO - Os Gaiatos que 

foram da Casa de SetúbaJ., ou que 

vivem nesta z<ma, reúnem-se no dia 

19 de ' J uloo (·domingo), ·paca celle­

brarmos ·os 25 anos de saudade de 

Pai Américo. 

A oonce.n.tração é no iLar do Gaiato 
- em frente ao ~mitévio - pelas 

9 horas. Daqui, ' segu1remos para a 

nossa quinta, onde celebraremos o 

melhor possível este dia. 

IVem. Traz cootigo a mulher e os 
mlhos. (ftmunica a t'Oidos os outros. 

Ernesto Pinto 

Paco de~ Sousa 
, ' 'f:-o, I 4 _..;: • ~ 

. ' ' 

UM 'CASO - Quan,do me desloqueti 

a Lisboa para '}lll"estar IJlrOIVas d:e olas- · 

silficação na Armada, enrt.rei num ~.tas­

oo» da CB!pita!l e dhamou-me a atoo~ílo, 

uma conversa 

:perplexo. 

que me deixou 

É um 'Perei:ta - dos muitos que a 

ruossa, sociedade gera - vítima d1a 
injustiça dos •homens e do Direito. 

Aconteceu que, quando se deslocruva 

para o emprego, cir.cu:lando de moto, 

ao tentar fug1r de uma viatura que se 

desJ.ocav;a: em sentido contrário e sem 

as àu.zes dianteiras acesas, em!hateu 

no •passeio e 'ft~cou inanimado. 
A viatu.ra desapareceu e a vítima 

foi en•contrada allgum tem'}lo .depois, 

por urna patrulha da G. N. R. que o 

tra:nsp·ortou ao hospital, com ipro'hlemas 

na co.luna vertehral. 
Radiografia para cá, radiografias 

para lá, e sr. Pereir.a sot6rendo dia 

após, di.a! 

IJJe.pois, afir.maram-llhe que as dore 

não pr<>vinham ·da colU!Ila, mas de 

outra · parte do corpo... Radi<Ogra·fias · 

para cá, rBJdiogrrufias !para J.á. ·E ahega­

ram à c<>nclu'são que as dor~ eram 

na !Perna ~ireita , Sr . .Pereira conti­

nuava sofrendo serenamente ... 

F-o.i ·trata.do, ·como compete aos 

en.hores dou.tores. 

IDerarri-lhe !l'l-ta ( descu.Lpem os lei­

tores) ba•ixa! 

Tempos de<pois, recebeu em sua 

casa a conlta do tratamento: 23.300$00! 

- IPo.derá al.guém .p-agar uma conta 

destas se tiver três filh'Os :pwra sus­

tentar, gan'hando apooas o 'Ordenado 

mínimo nacionaL.! ? 

~e nãQ. 

IÜs serviços da Caixa - para os 

quais dosoonta, há 22 runos, sem nun­

ca teT precisado do que quer que 

fosse - n-egam-Se, agora, a prestar­
-lhe quall.quer auxílio! 

Recorreu ao Triim.nal. 

Ouvido pelo Juiz, aca!hou por per­

der a causa! 

Não lhe dão prazo - aliás raras 

vezes .dão. Quanto mais -tempo demo­

rar a !pagar, mais terá que dar! 

Está, agQra, terutando um subsídio 

da Junta de 'Freguesia, altr.avés do 

Atestwd<O de Lndigência. 

Que acontecerá a e te ihdmem se 

o caso se arra tar por llempo ifimita­

.do? ... 

.Acalbwrá, por certo, numa peni-

te111ciária ... , deixando o filhos sem 

pão, nem carin•ho. 

Há muioo que fecham os olhos a ..... 

casos destes, quando o d'eiVeriam 

olu.cionar of.idalmente. 

Se as ;Instituições particullares -

das qU:ais a Ob.ra d!J. Rua é um eJe­
mel!lto preP'onderante - resol~essem 
fechrur os o1ho , também ... ? ! 

VISITANTES - · Com o. Verão, a 

visitas a no a Ca a ão uma cons­

tante. 

Há dias, esteve conno co o sr. P.e 

Adlio, integra:do numa exçursão pro­

venieon te de Setúbal. Apesar de e r 

o r pon ável pe~l,a no a Gasa naque­

la zona, não quis d~ixar de nos visi­

tar .por breves instaures. 

ã'() excursões de crianças, !patro­

cinadas pelas Delegaçõe Escolares. 

São grupo .de amigo que n·unC'a se 

esquecem ·de .estar comn'Dsoo, disfru­

tando assim do bom acolhimento de 

que sã<> alvo em nossa Casa. 

Venham êmrpr . «Somo_ a por.tá 

aberta.» 

FESTAS - A nos as Festa ão, 

ac.iJ 1.a de tud'O, um estímulo e uma 

c'h.amad.a à realidade do mundo que 

nos circ\IDda. 

No meÍio de tanto. ódio, desilusã<> 
e t<>do <OS adjectivos que definem .a· 

sociedade actual, oonseguem-se «.flo­

r » que, danhe , eram nada na mão 

do .de tino - um de ti~o cruel. 

·Esta verda•de nU:a e crua está bem 

patente 'J?-O ~upo que deambwla de 

terra em terra, rnostvando às pes-

• ooas aquilo que somos e que é ~o 
diálog<O fralllco e directo que os ho­

mens pas am a se1· Homens e não 

compooentes. pas&ivo a·gindo em fun­
ção de si mesm<>s. 

O ténrninos de Mai10 levou-nos a 

A'lfena e a Santo Tirso. Em am1bas 

o habi tuél!l carinho que as pessoas 

n:os dedicam. Em Santo Tmo OOila­

borá.mos na fe ta qU:e a Pwróquia de 

SerapÍI 05 organizou pllJl'a a crianças 

que, e te ani(), farã•o a Profissão de 

Fé, ficando assim d'efinitivamente li­

gada à Igreja Católica. 

A roma.ria continuará. e, com ela, 

o convívio entre os 'homens. 

ESCOLAS - As au1a 'e tão no 

fim. Quem est11dou, verá o seu tra­

baLh<O recom'I>ensado. Quem se deci­
diu pelo con.trário, poderá lamentar­

-se e dar por perdâdos todos estes 

mese- . 

Nã<o sei como irão er as notas 

aqui em Casa. Espero qu'e se não 
puderem se1· melhm·e- que as do pe­

ríodo •pas ado, pelo meno ejam 

iguais. No· prÓx•1mo número far~se-á 
o .balanço do que !foi o ano e colar' 

nesta Ca a. 

DE·SPORTO Um nome hem 

conhecido de todo , ma nem por 

t(}d<>s. entendido. 

O que HJcontece nos diversos locais 

onde a clubite irrup e:r.a, <>s n eTVo se 

exaham e os mal se sucedem, ão 

pr<YVa suficien.te d·o anti-de port<> que 

no mundo proli!fera. 

Em nossa Casa - limitados como 

e·tamos a poucas modaJ·idades 

acontece Desporto. Seja em futeb<>l, 

téni de .mesa ou natação, há um 

compromisso de consciêniCia, .pois só 

assim é possível ali.viar a mente, 

movimentando o corpo. 

De 17 a 31 de Maio e tivemos num 

torneio em Cête. 
Oontra o . que é habitua·!, não gà­

nhámo nenhuma prova nem vence­

mos c01lectivamente, qu~da.ndo-nos 

pelo qu-arto ~ugar, enquanto co.nse­

gu.imos alguns segund(}s lugares. Isto 

deveu-se ao facto de, nesta aJtura, 

a maioria dos rapazes se encontrBtr 

em .aulas, não lhe sendo, poT isso, 

possível in tegrar o lote de rapazes 

que se deslooou a Cête. Os ' .disponí­

vei tudo fizeram e mais n'ão se po­

deri-a exigi.t. 

Morgado 

DLA OA MÃE - Nós cá gostamo 

muito de festejar o Dia da Mãe . .AJl-

gun - do no o mais pequenos 

ofereceram lindos cartõezinhos à 
enhora. Ela é que faz as vezes da 

no a mãe. Não é só a ela que deve­

mos <>Íerec r prendas, tamibém. à nossa 

Mãe do Céu, A nossa Mãe do Céu 

não precisa .do cartõezinhos, mas quer 

que nós lhe ofereçamo a nossá 

OJração do dila. 

GRILOS - Muito de nós go tamos 

de g.rilo-. Foi então que um dos 

· n<Os o- •ra'}lazes, o Óscar, de 11 a.'llOs, 

quando apanhava um, vinha ter 

comigo, dizendo: 

- OLha, já aparuhei mais um e é 
cantador! 

Ble gosta de ouvir os gr.ilos cantar 

dentro das gaiolas. t pooa tê-les pre­

_sos. Era melhor ·deixá-[os andalf à 
vida. 

·PORJGOS Uma- das nossas 

porcas mais pequenas teve, há dias, 

uma ninhada de 11 p<>rquinh<Os. 

Foi ·pena morrerem dois e só 

ficar com 6 maohos e 3 fêmeas. Tive-

ram que ficar 

guardá-la até à 
dois dos ·nossos a 

11,30 h .da noite. 

AGR CULTURA Alguns ·dos 

no -~ o campos já estã<> semead'Os e 

ó falta um para cortar a . erva de 

azevém e semear. 

É urna pena a chuva, que estraga . 

tu•do; molha a pa1ba toda, A maior 

parte de'la ~á está guardada. 'Foi sorte, 

_g•raças a Deus. 

As nossas batatas ~tão muito 
bonitas e quase sachad-as; só faltam 

trê campo . 

Andaram dua. Doentes do Ca.lvário 

a sachá-la. 

Ox.alá dêem boa batata! 

<<Palhaço» 

. • • .• •• ._. -·.. .· ""i;: :. -

. nolí[ius .. -: 
-~ do (onf~rí!n[iD .->{:?? 

, de Puro de 5ous(JJ[ 
·.- ~~· .· ~- _. '· ,· .... ·-~-~ 

e Ela vinha angu tiada - com a 

língua travada. O caso não é para 

menos·! 

- E creva u·m a carta! ·E reva ... , 

a ver se eles ma-ndam a pensão pela 

morte do meu homem ... 

Esta Viúva jovem não estenderia. 

a mã·o se o deferimento das pensões 

.fosse menos ronceiro - - em plena 

era da r.nformática! 

A gent c 'Greve, insiste, olllJilla no 

deserto - em defesa dos Pobres, do 

Oprim i dos; como se a remes a da 

pensão ou pensões (o oaso vertente) 

fosse .caso om.isso nas lei ou .a im 
a modo de qu•em requer uma cari­

àa,dezinha ranço a. 

Nos dom~nio duma séria Ju tiça 

Soci,al, quem se oompa.dece com Ulffia 

orgânica destas? Mas tarda a solução 

do problema, que já nem é omi ão 

do rupareJhõ de E tado. 

A Família - célula sagrada -

an-ela por aí em cima dos teLhado : 

cong.r o , em,ináóos, ·reuniões rilnter­

nacionai . M.as as leis são pap 1, 
ou B!plica.das ao retardador. Se não 

betonamos o alicerce, c<>mo s~guramos 

o edifício? ! 

Mai con1crellamen te: não Eo em 

cinoo contos .d'Os no os leitores, e o 

ma•is que ll1ãlo ' ;vale a .pena re'ferir; 

entregue à V~úva todos <O meses, 

como eria a vida do seu agr<:>g;ado?! 

E quem diz este, muitos <>utros iPeilo 

tPaí !fora ... 

Não agindo na hom p;r~ria, com 

.ffiicáda, podem . gerar-se gravíssimos 

P'ro'b1emas sociais - particu:la.Tmen te 

em Viúva jovens: prostit~<ição, fi:llhos 
em pai, fome, doe'nças ... 

Quem duvida? ! 
Em conclusão : um benefíciJo oficial 

aplkado tard~amente - ou m-H!l a!pli­

cado prov.ooa chagas ociais! 

Na hora .do comboio da Europa 
(não S<Jmos passageiros?) quem ouve 

e t:as de graças que, nem sempre, 

vêm à luz do dda? Quem pode 

de-bruçar-se, com seriedade, no tra­

balho ciolópÍJco de raci<>nalizar, sim­

'P~Íificar e despachar rapidamente ·as 

pensõe de sobrev1v'ênc•ia - desde 

· que a burocracia tem:ha em mã•os a 
certidão d'óhito ,do bene(iciároo .rnai­

-la cédulas do agregado famüliac?! 

e T.ril!lta ano depois - quem havia 

de dizer! - as m.oraddas do IPa­
trimónioO dos Bolbres continuam sen.do 

obra válida, um reduto su.plecti;vo, 

exactamente porque não sã10 eóri.struí­

das habitações para famílias pdbres 

em zonas interi·ores do P•aÍ ! 

a re~ião onde no situamos, o 

investimen1to "no 1plllDqU'e thabita.cionaJ 

é só de ll1atureza palfticulrur (Auoo­

- co.ns~rução na maioria) sem a mí­
nima acção concreta do secoor ofi­

cial (habitação social), exce'}lto em 

meios rebintamente urbanos, como se 

o País fos e apenas ·de ciclade e 
vilas ... ! 

Vêem parar à nossa mãp famíHas 

angu tiada por não ,tJoparem abri_go 

n·o mer cado. da halbitaçã·o. Dramas 

tenríveis! Pavticu•l'a[TII ente quand<O se 

trata de ca ai novo ... 

Temos um, a .quem ajudam:o- no 

aluguer, que não tardará a ir para a 

rua ... , ca o não en·oontre moradia em 

mercado aturad'O. 

0!-ltr<O, a quem também damo a 

mão, n.a ânsia incooti:da Üe abrigo 

t.ran aJCciona um prédio de forma 

irregular (pm de conlhecimento da 

l ei) com trem endo sacr·iifído, e, mai­

-lo rancho de filhos, estão na iminên: 

cia de ficar ao relento - de de ' que 

indemnizados. 

Mais. Aquela mulhe r separada do 

mari.do, alojada mai-los filho na 

baiúca dos pais, há que ajudá-la a 

erguer um edifício de raíz pela 

Auto-oonst•rução. Nem vale a pena 

fazer contas! ... 

E mais e mais., .! 

.. 
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Com alguma tar.i.rn!ba no di.agnó tico 

da situação , concretamoote, nos d<>· 

mÍ!ll.Í.os .da Auoo-construção espontânea, 

acompa.nhámos - pela Imprensa -

umas jwnada que .de100rreram na 

Gullb.enk:i8111; onde os partioipantes 

dissecaram a prohlemática da habi­

tação a nível nacionAl. 

Swblinhámos p~rtinentes a.cheg·as, 

que tomamos a liberdade de tran -

crever em comentários: 

«A Suécia demorou 30 anos a 
resolver o seu problema rla habitação. 
mas é in.egável que o fe1!. s~. à parti­
da, as carências não ermn demasiado 
diferentes das portugut!!rrs, já as ideias 
de fnndo e as acçÕeJf po1w em prática 

são práticamente o inverso das 

nossas. 
-Com efeito, na Suécia, a habitação 

tem sido encara.da co~o um problema 
socia!: .. , E, se naquele país nórdico, 
q, habitação coMtruíáa !e reparte 
quase igualmente entre as empresas 
municipais d.e habita<;& (35%), a 
promoção privada (38%) e as coope­
rativas (27%), entre nós a repartiç& 
dos fogos construídos em 1979 foi de 

14% pccra o sector público, 0.3% para 
as co&perativas e o re1tan.te para a 
promoção privada. 

A incapacidade, nas últimas déear 
das, para solução do! problemas de . 
alojamento foi medida por um alar­
mante quadro ·de carências apresen­
tado no decurso do · encontro. 

Logo. à cabeça, n1~meros que dão 
que pensar. Segundo as estatí.$tica.s 
40% dos fogos do no&so País foram 
construídos há mais de 60 anos. 

Sucede que, a nível nacional, 42% 
das casas estavam arrendadas, em 
1970 - ano do último recens.eamen.­

to. Ora, a mai<>r parte :}9s casas 
nestas corodições, isto é, arrendadas, 
foram construídas CITIJtes de 1945. 

.O proble~a da degradação do par­
que habitacional é, ll.$Sim, um do.~ 
factores prinâpais da crise de aloja­

mentb em Portugal. 

Ao lado de uma avalan.ch.e de dados 

sobre a Suécia,_ onde os custos de 
construção são controlados e o 
municípios têm total controlo· sobre 
o solo urqamo (sem que para isso 
tenha sido necessária uma municipa­
lização dos terrenos) sobressm dos 
dados, sobre o nosso PaÍ4, o agrava­
mento dos Cl.Mto,_s de construção. 

Desde 1974 este custo tem subido 
a u,ma taxa anual da ordem dos 20%. 
Dizendo o mesmo por outras palavras: 

entre 1974 e 1979, construir Ul1'11.a casa 
passou a custar o dobro. 

Principal causa desta situação: 
.agravamento, da mesma ordem de 
grandeza, dos custos dos materiais 
.mais importantes, com um.a única 
excepção para 1975, ano durante o 
qual os aunrentos salariais ti'VfJram um 
maior peso TUJ agravamento dos cus­

tos de construção.» 

Nas jornada «foi posta em dúvida 
a existência co·erente de uma política 
de habitação em nosso Pais. Há 
apenas, programas do sector público 
e crédito às entidades privadas, mas 
não se define quem promove habi­

tação, como e em que prazos. 
Foi, também, referido que, enquan­

to o preço da habita­
ção for de/inülo pt!l~ 

regras da oferta e da 
procura e a indústria 
da construção !Se mos­
trar incapaz de reflec-
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De modo como desabafei, ao 
encernar esta coluna há quin.ze 
<;Htas, .lhe ponho hoje o termo 
- o 1termo desta safda da pro­
cissão. Ponho-Uhe não; que não 
sou eu que ponho, mrus sim os 
lei,tores com retalhos das suas 
mensagens, que só por impo­
si,ção do espaço não vã·o na 
íntegra. 

Par.tJHhar é bo.m. Mas quan­
do o :espírilto que 1anima 1a par­
ülha 'é sopro divino, então é 
que é! São <:J:es·ta sorte os nos~ 
sos Lei:tar,es. O que carla um 
dá do que tem fica na s·ombra, 
ta'l a luz que j.r,rarlia do que 
cada qual é! 

J?arlti.lhar é permutar. ·Estas 
. car1tas :evidenciam a -consciên­
da de que assim é, trul a hu­
milldade e a delicadeza ·com que 
nos estendem a mão· para dali' 
e receber. 

Da Beira Alta, uma Maria 
que .a'parooeu numa quilnzellla 
atrás e :Prometi~a volltall'. Aí está 
ela com os segundos 25 con­
tos para a üasa de Deus-Con­
nosco: 

<<Escrevo em hora· de <trevas, 
natural eome~o ~~e mai.s uma 
Quaresma. 

IParece-m,e ,Que 1a minha eruz 
é demasiado pesada.._ Isto, por­
que não ·aprendi ai.nda a esque­
cer os .meus problemas .para 
olhar os Outros que vão à mi­
nha ,frente mais sobrecar·rega-
dos. ......-- · 

Ao contrã~io dos discí!pulos 
que, de .pusilâmines no Horto 

tir nos preços finais os efe#os da 

modernização tecnológica, cada vez se 
gt:tstarão mais recursos e se construi· 
rão menos casas e menos acessíveis 

serijíc os pr,eços às popt~lações neces-

sitadas.» 
Com.·tinuamos na p.róxima edição, se 

Deus· quiser. 

P.A.RTIII.1H.A. - «Uma pocrtuense 

qualquer» en-v.ia a «miga'Th'i!llha relativa 
ao .mê de Abril ,prura ajuda das des-

• pesas da Conferência» e .dá «graças 
ao Senhor pelas maravilhas que IE!l.e 

opera». 
iDe «Uma a.isboeta» 1.000$00 com 

«muito tn~or pocr todos os lliTilãos 

mai .desprotegidos». 
Oheque da tPwrede - ~·gostava que 

fosse anónimo .. . » - p·edilildo «orações 

por minhas inton.ções». 
Rua S. &ma.Stiã·o, Ave iro, 800$00. 

Assinante 13519, 1.000$00 entregues 
no Espeol!ho da Moda. Metade do 

assinante. 9790, de Oliveira do Dou­

ro, Je~ll!n.d() os «momentos de gran­

de elevação que sentimos na Festa 

do CO'l~u:.. 

IDe Paço de ATcos um vale P,o cor­

reio, partilha do vencim~:>nto mensaJ: 
4.000$00. Oh persis tênc-ia! 

Remessa rt"oillLmo a de V. N. da 
Cerveira e o carinho d:e serrupre. 

Poo- ~m, remanescente de contas 

p~oveniente de Esmoriz. _ 

Bm nome dos Pdbres, muito O'bri· 
ga.do. 

J új.io Mendes 

·-das Oliveiras, se transforrna­
·ram em outros cristos, aind·a 
e011Jtinuo na fase do terror 41-as 
cruzes e das ,Jamentações 
estéreis. 

Vós sois operários da pri­
meilfa linha,. olhando de frente 
o trabalho que hã , a lf·azer e 
esque-cidos de vós mesmos, não 
tendo .sequer, ra maior parte 
das vezes, quem cã de traz 
vos chegue o malterial. 

Ajudante pouco diligente, cá 
venho de novo 'passar-vos mais 
uns tijolos pat'a continuar a 
erguer mais uma gnita de um 
Pobre de Gristo sem lar. Mas 
não vai de coração ·aberto, sem 
querer nada em tToca: preciso 
de Mações.» 

•Fka agora um testemunho 
de amor conjugal: 

«Minha boa e santa Mulher, 
que n'le prodigalizou uma feli­
cidade ímpar durante quarenta 
ano~, deixou este legado na.s 
suas disposições: 12 OJll escu­
dos destinados à ajuda para a 
construção das casinhas dos 
Pobres e 500$ para o Oallvário 
(do P.e Amédco). Faleceu em 
21. de Março. ,pe~o a V. para 
sufragar esta boa alma que 
Deus tem.)> · 

Duas mães inquitetas: uma 
de Lisboa, outra do Porto. A 
priméka: 

«Advento: preparação do 
Natal. Natal tempo de Amor · 

. e de Esperança. Esperança em 
Cristo pelos homens e Es·pe­
rança nos homens para um 
mundo melhor. 

Eu gostaria de particilpar em 
grande 1Jl3il'a um murulo me­
lhor, mas faço tão pou'co! 

1Peço uma oração por meu 
f.illho, de 18 anos, que neste 
momento se diz ateu convicto, 
depois de um·a educação reli­
giosa que ~recebeu. Resta-me 
a ·espérança de . que. o que 

· semeei um dia germinará. 
Receio que a Fé que ele. diz 

não ter, lhe faça falta pam o 
equ~líbrio correcto da pessoa 
que é, essa Fé que tem sido 
a g~~nde f~orça da mi,nha vida. 

Acred,iJto que o S.en~or pro­
tegerá meu fdlho, . mas penso 
que é necessária muita oração.)> 

A ·segunda: 

<cJunto a quanltia ref·erente a 
12 meses de economi·a pam aju­
dall' a ~omprar ·algumas telhas 
de ·alguém que se esforce por 
fazer a sua própria casa. Fiz, 
há um ano, o propósito de 
mandar 1.000$ por mês, cQm 
esse fim, pois estava a Pe-nsar 
tiazer uma casa numa proprie­
dade que possuo n1a aldeia e 
não me sentia bem com a mi-

. nha consciência estar a pensar 
fazer uma casa melhor que a 
que actualmente possuo, quan­
do há tantas famílias em Por­
tugal que não têm nenhuma. 
Ainda não nos foi possível 

começá-la, mas quero ser fiel 
ao meu compromisso e aqui 
estou, feliz por poder cumprir, 
mas com pena que esta alegria 
não .poss·a ser ~extensiva aos 
meus, pois não me compreen­
deriam. ' 

Queria pedir-lhes muito o 
favor de algumas orações dos 
vossos mais pequeninos, pela 
conversão dos meus filhos. Te­
nho cinco; uma casada e uma 
solteira que me tem dado des­
gostos sem fim. Dos cinco, só 
o mais novo pratica. Sofro 
muito pOli' os ver assim afas­
tados de Deus. 

Çostumam passar pOli' aqui 
um dos vossos a vender o jor­
nal e gostava de lho comprar, 
apesar de ser assinante, para 
o estimular e para conversar 
um bocadinho com ele, mas jã 
hã muito tempo que não apa­
rece. GoSJta.va de saber o que 
se passa com ele.)> 

Estta, como se não I:~e bas­
tassem as preocupações .pelos 
seus, tem aÍlllda lugar pafla o 
cuidatdo pelo nosso: <{Gostava 

de s éllber o que se passa com 
ele». Pois nada se passa senão 
q\le, com o crescimento das 
assinaturas do jornal, temos 
cingi.do mais a venda-avulso e 
não Item ido ninguém à Alreosa. 

De Seltúlba!l, a Fernanda, da 
Oasa de N. S." do Carmo, man­
da mais uma a'c'hega e «Deus 
permitia nunca a considere 
consitruida em .toda a minha 
v·ida». E, <<para a Obra, Jooga 
vida, porque ela, po.r causa dos 
nossos pecados, não vai desa­
parecer por desnecessãTia». 

-Do Telhai, car:ta paJra o Júilio, 
muhto fam:H±ar, de quem o co­
nhece «id·esde a prim·eira hora 
em que o <<Famoso» saiu, pela 
sua Jeitura f.eita regulannenlt:e, 
d:e fio a pavio, ·em meio Ide ri­
goroso e religioso silêncio, no. 
retfe·i,tório monástico em que 
então ·me encontrava». 

Vollbamos ao Porto: 

<C!Rem ~to um cheque oom 
uma quantia que é fruto da 
venda dum objecto que pos­
suía e que dentro dum armá­
rio nada rendia . 
. Espero que vã agora render 
emregando-·a para ~a Auto-cons­
trução (22.000$) e o restante 
para a Conferência e pagamen­
to do li:vro c<Doutrina» que hã 
tempos recebi.» · ' 

Fe'liz de quem tem o .. sentlido 
autêntico dos valores e da 
oportunidade. E, iguaJlmente, . 
dos que têm posiJti·vamente o 
sent-ido da Justiça, manifest·ado 
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a!belhlils e mel. Um grande 
quimlt:al com favas e horrt:a.Uça! 
«Somos nós, nas hora-s vagas.» 

· E são. 
ResiPira-se harmonia nesta 

famillia. Os pai1s dão e exigem. 
O pai é amigo e collllPanheiko 
que se a,joel'ha -com eles IIlO · 

chão para tratar a paJta ferida 
do coelho. 

A mãe, todas as manhãs, es­
ca~ncara as janelas ao :so•l quen­
te e luminoso e v.ai tratar das 
suas três flores - os fHhos 
- •como se elas fossem úni­
cas! 

·e Vive num recaruto de ãr-

voTes e :flores! Das janelas 
aber!ta·s, -o vale e os "montes. 
Há .pássaros e grHos. Os filhos 
casaram e se foram. Na pe­
nll!1l1bra das taTdes quase sem­
pre recO'tda a sua infâ,nJCi.a ... 

Filho duma famí.Üa pobre, 
fazia 14 km pa·ra ir à Escala. 
Fez o l·iceu com muito sacrifí­
cio - de'le e dos pais. ·Depois, 

·empregou-se e tirou o curso de 
engenheiro civil. Educou os fi­
lhos no amor ,ao ltr:abalho e 

no resp.eito pe1los Outros. Quan. 
do arlgum de1les se des·c~idava 

e não prepara!Va as lições na 
véspera, ele o arcordava às 5 h 
da manhã. Todos se formaram. 

Agora, muito ,tris~t:e, ele se 
despede de todas as coisas! Sa­
be que tem uma doença in·cu­
rável. Bm:bora, ch~io de dor~, 

arceita. Tem fé. Fala com Deus. 
Olha a vida no pJ.ano da Eter­
nidade.. Tem na sua carne e 
na a,lma esta ce.nteza e pro. 
cura . vivê-lia em todos os ins­
tantes. Sente bem ao vivo 
como é pass·ageir.a a nossa vi­
da terrena... Como são inú­
teis as vaidades. 

Ao entrar denbro de'S·ta famí­
lia ·amiga, penso, com ~t·risteza, 

em tantas fa~í1ias que sofrem 
e não têm a felicidade de pos­
suir o dom da fé ... E, .também, 
como elas se propõem uma 
meta que julgam necessária à 

sua fel'id-da'de: ser rico, consi­
derado e gozar a vida. A Terra 
é párt:ria definitiva. Depois, 
caem em cima as dores deste 
mundo ... E, não há mais ca­
minho. Nem horizonte. Só ~s­
curo e vazio. 

Padre Telmo 

3/0 GAIATO 

no desejo e no esforço para 
que os Outros tenham &Ju~lo 
mesmo que o pr6iprio conse­
guiu e no agradecimento pelo 
«muito que deve ao P.e Amé­
rico»: 

«Depois de vários meses de 
procma, consegui a casa que 
ambicionava. Como lsso me 
deu uma. grande alegri-a, que­
ria compartilhã-la . convosco, 
enviando esta quantia (20 con­
tos) que gostada fosse apli­
cada na ·ajuda da construção 
de mais um tecto que vã abri­
galf a família que, nesse mo­
mento, mais necessitar. 

Com toda a amizade de 
.alguém que muito deve ao P.e 
Améri:co.» 

Tornamos a . Liosboa. «Um 
«Amigo velho (e velho)»!: 

«Se não erro, vi há tempos 
n'O GAIATO que os meus ami­
gos tinham aí uma espécie de 
mini-contabilidade relativa ao 
Património dos Pobres. 

Pois bem: minha mulher e 
eu pedimos licença para vos 
envi-ar 20 con,tos. Serã, se pos­
sível, ·para terminar alguma 
dessas casas, a que jã pouco 
falte pagar... ()U para inicial' 
outras, se isso vos parecer me­
lhor.» 

' Continuamos para - o Sul. 
Agora é Faro: 

· <GPcocurei, hã mesest saber 
de que maneim poderia encon­
trá-·lo para ·lhe fazer entrega 
de objectos de certo valor ... 

Até que um'a noite de insó­
nia o Senhor ajudou-me, dan­
do-me a ideia de enviar-lhe um 
cheque. 

Portanto, junto envio um 
cheque de 300.000$, para aju­
da·r à construção de uma c·a­
sinha, onde se possam abrigar 
nossos irmãos sem lar. 

Agora o meu pedido prin­
cipal: o maior sigilo. Só me 
satilsfaz que o SenhOil' conheça 
a sinceridade com que p~atico 
esta dádiva.)> · 

E fechamos em Br.aga com 
doi·s recados do Manuel Joa­
quim. O primeiro oheque da­
ta do Natal: 

«A minha intenção é ajudar 
os moais infelizes: Pais e Mães 
com muitos filhos, Viúvas ou 
Viúvos, que dos homens nin­
guém se ·Iernbt:-a e .hã muitos 
que vivem pior do que -as Viú­
vas. !Pode ser também para 
ajudar a construir um:a casi­
D1ha ... , mas a oferta não chega 
para nada. Mas se tiver ou·tm 
intenção sua, faça o favor de 
dispor para o que e~~ttender.» 
Oh deHcadeza! Oh generosida­
de! E cont·inua: «Não calcU!Ia a 
alegria que me dã quando vejo 
no jorna·l a ajuda a divers·as 
pessoas em ·necessidade! :e 
como se fosse feito ra mim 
próprio!))" 

A segunda moosagem é <mes­
te mês e dia de S. José»: Que­
ro marcar a minha presença 
a algum Irmão que precise de 
ajuda pam acabar de construir 
a sua cas·inha, ou a alguma 
mãe ou pai em necessidade». 
E termina: «Nas suas -orações 
e nas dos seus companheiros 
sacerdotes pe·çam par mim; eu 
também nas minhas os lembro 
ao Senhor.» 

Padre Carlos 



É um estímulo espidtuat, 
.paTa Jtodas ·as gerações, II'eCordar 
u,ina data que é mar,co histó­
. rico. IDa vida da Obra da Rua. 
Coneretamente: a fundação da 
nossa Aldeia de !Paço de Sou­
sa, ·há 38 ·anos - fiiha dHecta· 
da Casa do GaiaJto de Mir3111d.a 
do Corvo. 

Nrflnguélm melhor do que ,pai 
Américo para nos descrever () 
facto - em seu estilo peoul·i1ar: 

'<M Casa do Gaia/to de Mi­
r·am.'da. do Corvo, · .também · co­
nhe'Cida ,por Casa Ido Gaiató dle 
Coimlbra, .f1omeceu o.s necessá­
rios ·elementos de esrudo, co­
lihildos na :vida do próprio ra­
pai da rua, mer:cê do à vonta­
de com que ai1i d~ro se con­
duzem. Quatro anos de eXJPe­
riêndas, (ler,am tProvas de so­
bejo. ·Ilm.portarva aLaTg•ar 1a CaJSa 
para r.eceber mais ga!fotos. Os 
pedidos de :ad'm~ssão aflu:iam e 
dia mesma sorte o .vadioziJt:o 
aipre:sentava-ee :por si mesmo,. 
a pedir que -o deixaJSsem entMir. 

( ... ) Uma quinta espaçosa é 
o mqtiv-o ptin'dpa!l. da Obr.a. 
Ela é fonte 'Caudalosa de ;tra­

. balho, de receiva, de alegria. 
· O contacto .com as ooisas da 

i 

Tribuna 
de · 
Coimbra 
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a uma ihara e~a o lf.uneral de 
do·is anügos. Ambos mortos 
em 'Oons·equênoi·a de ltromlbose 
cerebral. Tinlham casado 1110 
mesmo d'ia.. Fui unk -me à 
multiidão que rS,e l'!eUIIlliU e que 
na igre!ja lll)1a1:Tiz ll'O'deou o ralta·r, 
ande CO!ll os d:ois ;cortPOS· p·re­
se:ntes, celebrámos a Pa.l.awa 
'do Senihor, a EUJoa:ri1S1bia, pectin­
do ao Senhor <Ja !Vida e da 
mol'ite a Paz para aqueles ldoo·s 

_que chamou ·e meditámos, mai'S 
uma V<ez, no miSitério da monte 
qu:e vem sem .ser eepe11ada, m·rus 
com a certeza da ressurreição. 

Ao T~gressar a Cas•a, depais 
da ·tl"ilsteza da moote, doi·S 
motirvos de lllllUirt:a 1alegria: 
t'iniham lternnina!do bem rt:odos · 
os traJbaJ~hos e nosso pad're 
Luiz, da Casa do Gaiato de 
LiSiboa, no Toj:8JI, ,tiJnha cth·egado 
com Lu'iz CoVas e iam janltar 
coiliilrosco. Já til a saJla de jantar, 
fi1cam·os aJl,guan tempo ~ora­
ção e depois, com a sopa, o 
arroz com .ovos mexidos, os 
b:olo.s - outm v:ez distri'buid'os 
pelo Neutel - retemperálrnos 
a•s nossa:s. forças. 

!Com um rca!fléz'inho em casa 
do Caiilos iM·anuel despedimo­
-nos ·e ,~am hora!s Ide descanso 
e -de dormir. Foi tiá na oama 
que :aJcaJbei de re1jar o Terço. 

!Muito olbrigado Senhor :por 
ma'is es•te dia. · 

Padll'e Horárcio 

data 
Nélltureza é um rtónico erspLrl­
tu:aJl, que penetra. e invade o 
ser desta .pequenina fall!Ila. 

( ... ) O dbjecto da miinha pai­
xão é dar uma páltria -ao.s es­
trangekQs que vivem nela; dar 
uma lei .aos deles que. vivem 
à maJrgêtm da lei; marcar 1'ugaif 
e ,pôr a .mesa aos que vivem 
se'm :ualiher. DenJtro da mesma 
paixão, enoo.rutrei o ·seu .equi­
qíbri:o: se 1gra:tuitamente me 

· for:a dado o sentildo dos males 
aJllheios, gr.atuitame:p.:te me olbri­
guei ao tlfaiba.lho de os aliviar, 
porquanto, làlque:Joes a quein 
muirt:o :se !dá; muito se pede. 
. IA cidad-e do Porto fome:cia 
Ca:n]jpO .exttens-o Ide o'bse!Vações, 
s·elll!Ptre . que tP<>r lá passava. 

1Logo à .safda da estação dre 
S. Bento, da!VIa ·de cara com ta . 

'Ohulsma dos m-aJitrapi'lhos, os 
consules da minha gente que, . 
não sei pol'lqiUe bula.s ou sinal,­
dirigiam~s.e .a mim, éonfiatlos,- . 
a re1artar as suas necessi·dade!S 
mai's instantes; 1a grande, a 
únioa daquele momento- co­
mer! Eu conhecia mal a cida­
de; também não queria dar 
mutito nas !Vistas. Trocava aJI­
guinras paJI.avrl'1aJS Hg.eiTas e .dis­
cretas com ·Q!s faTrapões e .se­
guia~os a .. distância atlé à pri­
meiT;:t. taSioa. - <~li há i.s•oas,. 
Sir. 1albald:e». 

( ... ) Daí 1a n1adla eu elf'a co­
nhecido da tropa .e venerado. 

Já não é na esttação; é mais 
aDém, em sítio e:runo, que o pe­
quenino se aproxima 1e conta 
a sua ltr:agéldila. Sei .aónde e 
co.mo v;ive. - <<!Eu diico nals 
r.etretes, sr. abade». 

S•ei da famillia. S'ei dos cos­
tumes. a! tal o desejo que eles 
~perimentam de qUie a1guém 
no mrundo oiça ·a sua :Mstória,. 
qq.e ras i!scas e .a tasca não têm 
lil.llgar nra conve-rSJa. ~ preciso. 
leriilb.rar-,lhe·s: -:- Quet'les · .co­
mer? 

!Estava inJcf.icado uJm 'local oos 

arredores do P-orto para laa1çax 
o.s ,f\u:hdamootas de uma répli­
ca lfiel à Oasa do Gaiato de 
CoimJbta. O Porto, dizi·a· .eu co­
mi:go me-smo, há-de compreen­
der. Há-de auxliliar. Há-de ~es­
p-Onder. Não pod~a ser dentro 
dos muTos da rcidade. Fora. 
Longe. Os fhlhos de ni!nguém 
contrraem ·graves doenças nas· 
ruas, que SÓ .s-e rOttt"am ·com a 
distância delas. 

I{ ... ) Aipareceu-n·os a antilgíà 
certca dos Monges B.ened1titn.os 
de Paço de Sousa, a uns 30 
_qu"irló'metros da dldade do PO!f­
to. Não a procurei. Esitarva ela 
de quedo à m·ma e·s.pera!'-

Um incêndio lhav·ido !anos 
a.ntes, levou os qille . ao tem;po 
ali haJbi.taVIam, a. outras paora­
gens. O . musgo, a·s silvas, os 
mo•rrcegos, o ra'baJndono - esta-
vam. all•i. · 

Uma sentença do SupTemo 
Ttribuna.l Ide JuSltiça declarou 
que a .propriedade não eTa pa­
-tJrimón'i10 do EstJado; tão pouco 
de quem a usurfrui·a. Hoje, cha­
ma-se .e é a .Ca:sa do Gaiarto. 

!Em Albrri1 do ano de 1943,. 
tomei conta do espóllio . . Dias 
depois, comeÇiafVa-.se a demoliT 
o alnlt·ilgo do.nmitório dos frades 
e ~ogo a seguir, na 1parrte maiiS 
alfta da ceroa, dezenas· de ,pe­
od.re~ro.s cant aiVam às peld·raJs .das 
casas em 'oons,trução. 

. Arrdeu •tróia! O quê?! Demó­
Ur as ISa!crrosrsantas pedrlas do 
CO'Il!V'ento e trazer a crápuléll 
paa'a uma !terra rt:ão 'linda?! 
CríiUcas, Tep<aros, dúVi'dla!S, re­
ücêndais, acusações - lógica 
e 1111art:ur,al reacção da med.iocTi­
dalde. 

IEm M•aio, clhega!m. da Ca'sa 
de Mira111da do Col"V'' t:rês pio­
neiros da Olbra. Ins'tlar1ámo-nos 
todos ·em uma dEWenldênlda do 
anttigo cenffl>io, que fircou d.e 
pé para :tradição. Comprámos 
uma v,a:oa, algunn·aJS aVíes do­
·méslticas •e .ca~sélls de prilllrei'I\a 

·Ca.I vcirio 
Ootit. da 1. a pá;gina. 

como se diz nesta carta que 
não há mãe, que não bá mais 
famíUa, que rresta 1apen•as um 
pai não idóneo - quem ha­
veria de tomar este Pe<tueno · 
como seu?... - O Hospital 
Concelhio, q,ue <mão pode con­
tinuar a tê-lo» por <fis·e terem 
esgptado rtJodas as possibilida­
des de rec~eração do doenlt:e», 
ma•s deve continuar a tê-lo nu­
ma .secção !adequada, no seu 
Calvário. 

Quando s e pens·a nristo a sé­
rio?! 

Nós somos assediados pelos 
Serviços Sociais de muilto 'Hos­
pital e testem1mhas do sofri­
_mento que rconsome aqueles 
Assistent es que têm o coração 
no seu ·lugar. Os Serviços Mé­
d~cos e ·AdminiSJtrativos impe­
lem a •saída de tal ou tal Doen­
te em re1l·ação ao qual <<se es­
gotaram todas as possibilidades 
de .recQ~PeraçãO)>. Porém, se ele 

não .tem onde viver, aonde irá 
morrer? A · Assistenlte é ciHn­
drada rentre a pressão adminis­
~ativa e ·a inexistência de um 
lugar próprio ·para o Doente 
despedido. Nós somos cilindra­
dos de~de o Minho à costa do 
Algarve. e vamos recebendo 
algu111s, aqueles que é possível 
- gota do caudal im·enso de . 
necessidades que col'lre sem 
contrrole IDem destino. ·E D. 
Inérei•a coortinua ,impávida e­
serena à espera que o proble­
ma se resolVIa por geração es­
pontânea. 

Daqui a um mê; os jom·ais, 
talvez a Rád1io e a Thlevisão, 
talvez alté (e não fiaria mais 
que o seu dever!) .um R·espon­
sável pela coisa pública irão 
lembrar que bá 25 1anos se ex­
t inguiu o P.e Américo. E ceT-
1:Jamente gastarão UlllS IV3111tos 
adjectivos, e:rtintos, eles sim, · 
de sr~icado. 

Pois uma comemoração di­
gna de Pai Américo, substan-

Retalhos de vida 

o 
«Ferreirinha» 
Sou Ca.t1los M!be11to, mas de.r-am-,r:ne o nome de <<lFerreiri~ 

n.ha». 
Nasci .no dia 8 !de Jumho rde 19.67.1São 13 anos já feiitos. 
Tenho IP"-i e mãe. Somos cinco i-rmãos: uma rapall'i'ga e 

quatro ra!Pazes. 
:lVIorá'Vamos .na R1ua Es·c-ura (.Por.to) e depors tfomos para 

Rarrn.allde (Porto) e mu·~to gostnwa de lá estar ... 
lA!gol'la, eSitou na .Cas-a do GaiaJto, em Paço de Soursa, -com 

mais dois 1irrmãos. /Eu estou, 1por cá, muito .contente. São 
todos meu.s amigos. · 

Quando andava por ·lá era muirto fV!adio e if.ugia là minha 
mãe .. O meu 'P.ai ia rS~'pre para a !tasca 1e dhegaJVa oa casa 
muüto 'bêbedo e lbaltja na minha mãe. 

Assim, cá eSitou a ifazer-me urrn ihom'ern para a vitla. 
M·and'o um grarrl'de albraço para todas a's pessoas qllle lêem 

o nosso jornal O GA'IIATO. 
Carlos A:tberto («Ferreirintum) 

_ ne!cessirdade. Cur~tiVa-se um pe­
quen i'no quiiJ1tal com sua hor­

- ta e ja:rdi.m e lVifVÍam.o.~ como 
DeUJs c'Om o•s ~~njos. 

!Em Agosto, .chegaJm mais 
obreii'IOS. Vêm da Casa-mãe. 
São o.s 'funrd:atdores de Paço 
de 1Sous·a. · Por · esse . :t'empo, 
tomáJmos 1cOOJt a do amanho 
da qu'inta; · 1f01ram-se embora 
os ·caseiros que a fa'britcaJVam. 
Oom'Prou-se mais gaido, allfuias, 
semente1s. Começámos a C'U'ltoi­
varr os tc-amlp01S tna sua ttOitalbi'da­
de~ Grandes je·iras de terna ne­
gra colbrem-se 'de itape'te:s de pão. 

Os orrupazes deN~ram com a 
vida .a ge.rminar. 

r( ... ) Não vivemos a iVida te- · 
neibrosa das pau1tas e dos re­
gulamentos. IDi.spren,sou-se o 
relo mai..:I:o :salber . do ,funcioná­
_rio de prof~ssão. Fizem9s um 
peqiUe!nrino lmill 1S'ei·SIC'OOitos ·e 
quarenlta dentro . de Portugal e 
arvor:álmos a ban'deill"a da inde-

tiva, a 'bem do P-ovo que ele 
tanlto amou, seria que os Po­
deres 1Públlicos, JaJieTtados pelos · 
seus súbdi.tos em mais di.recrt:o 
contacto com as feridas sociais, 
tomassem a· medida em que 
Pai Américo, como em tantas 
outras, lfoi o ;primeill'o. E de­
cretassem: a rcada Hospital, o 
seu Calvário. 

Se lá no Céu ·São possíveis 
acréscimos de satistiaJç.ão, seria 
a~inda mais lfe1iz o Dia eterno 
de Pai Améri'co. 

Paldore Oados 

pendência 'COI!ll . a di·v;i.sa: Obra 
de Rapaze'S, para Rapaze$, 
pelos Rapazes • 

-Bntreme nt es, emergem Ida 
te~m as primeirrus moi-aldiia:s d'a 
nossa ·fultllll1a Aldeia. .A!'boliu-·se 
o ,silstema de caserna JPOr ser 
contra a .naJtrureza da criança. 
Consltroem-.se ·vwendas de a r 
e luz, para família!S de 9, de 
14 ,e de .20 ra~parzes. Urna casa 
que verdadeiramente intteresse 
OS .SeUJS rs'i:mpá'titoos e i'rrequie­
tos ihatbi•tantes. Que lhes irus­
pire aJmor ao ass·eio. Que lhe-s 
dê o tVelrladeill"o sOO!tlid.o da .d1-
gnildarle d1e pessoa humana. O 
beJoo, por 1ser retilexo :da Bele­
za lncr1alda., tem dentrro de si 
mesmo um gl"a.nde poder edu­
oaüvo. Diglo maiiS: sem bel-eza, 
tolda a tpedagogta é mO!rft;te; · nem 

-o prólp:rilo Evangelrho !frOOlça.» 

. Quase 25 13nos após a subida 
ao Céu de Pai Américo, lem­
brámos na C·apela os 38 anos de 
vida da Comunidade. A bisté­
ri'a joNava às pinbocas, desde 
a ilnlsta!lação no velho mosteko 
ao crescimenlto da nossa Aldeia 
pela mão dos pedreiros: .oh pe­
drinha ó, .oh peid'l'linha é ... ! Um 
mooumooto . de 'granito cimen­
tado no Santíssimo Nome Ide 
Jesus, alfobre de tantas ·almas 
que seriam .. lixo das ruas -
como IDÓ!S ouJtros! Toda a bele­
~a que -Delra ·se respim, escld­
.pida por mão de artista -
Pai ·Américo - é-- ureflexo da 
Beleza Jncriada». ·E ele acen­
tua: «sem beleza, toda a pedla­
gogia é morte; nem o próprio 
Evangelho reallça». · 

JUlio !Melndes 

TiragPm média por ediçãv no mês de Maio_ : 47 .000 exemplares 




